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Metodologia

Infiltrações de ar

Ensaio in-situ

• Método de pressurização com 
recurso a ventilador - Blower Door
Test (EN 13829:2000)

Taxa de Renovação Horária Nominal (Rph)

Sistemas de Ventilação +

Características dos sistemas
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Metodologia

1. Monitoriza o caudal necessário para manter 

pressão no edifício em estudo

2. Realiza leituras a diferentes pressões

3. É obtido o valor da taxa de renovação de ar 

horária à pressão de 50 Pa (n50)

4. O valor n50 pode ser utilizado voluntariamente

na actual certificação energética de edifícios, de 

acordo com o a regulamentação térmica em vigor 

desde 1 de Dezembro de 2013

Blower Door Test (EN 13829:2000)

Blower door

Inspecção, Debilidades e Optimização de Desempenho
INFILTRAÇÕES



Equipamento de ensaio

Ventilador

Estação meteorológica

Manómetro digital

Computador com 
o software de 

aquisição de dados
Estrutura de 

alumínio com 
dimensões 
reguláveis

Pano 
impermeabilizante
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Procedimento de ensaio

Condições 
climatéricas

Variante da norma 
(A ou B)

Inspecção prévia

Preparação do 
edifício e 

instalação do 
equipamento

Configuração do 
equipamento

Realização do 
ensaio

Tratamento de 
dados

•Temperatura
•Velocidade do vento

•Cada variante exige um tipo 
de preparação

•Sistemas de ventilação
•Janelas ou portas abertas
•Grelhas de ventilação
•Ralos 
•Existência de cinzas

•Colocação de anéis e 
tampas

•Folhas de cálculo
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Procedimento de ensaio

20 30 40 50 60 70 80

200

300

400

500

600

200

20

C
au

d
al

 [
m

3
/h

]

Pressão [Pa]

Pressurização

Despressurização

�����
��� 	


��	��

 �⁄ �


��	��
�

V50

Inspecção, Debilidades e Optimização de Desempenho
INFILTRAÇÕES



Apresentação de resultados
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Principais pontos de infiltração verificados

Caixilharias

Caixas de estore

INFILTRAÇÕES

Recurso à termografia
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Principais pontos de infiltração verificados

Tectos falsos

Envolvente

Inspecção, Debilidades e Optimização de Desempenho
INFILTRAÇÕES



Principais Conclusões

1. Na campanha de ensaios verificou-se uma grande dispersão de 

resultados, com valores de n50 entre 5,76 h-1 e 20,80 h-1, para a 

construção corrente;

2. Esta dispersão de resultados enquadra-se na realidade existente a 

nível internacional;

3. Os principais pontos de infiltração verificados foram as caixilharias e 

caixas de estore;

4. Em Portugal, não existe um limite máximo regulamentar para o valor 

n50, embora este possa ser utilizado para efeitos de certificação 

energética;
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Optimização do desempenho – Redução das infiltrações

• Instalação de caixilharias com

marcação CE e/ou rótulo

energético e com reduzida

permeabilidade ao ar (Classe 4);

• Calafetagem das caixilharias

existentes;

• Tratamento das caixas de estore;

• Tratamento das instalações.
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Optimização do desempenho – Qualidade do ar interior

• Aplicação de sistemas de admissão de ar auto-

reguláveis, que permitam uma admissão de ar

uniforme, mesmo que se estabelecem grandes

diferenças de pressão:

• Nas caixilharias;

• Nas caixas de estore;

• Nas paredes.
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